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I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Novembro/2001

A balança comercial brasileira, em novembro/2001, apresentou superávit de US$ 288 milhões, resultado de exportações no valor de US$ 4.500 milhões e importações de US$ 4.212 milhões.

No mês, a exportação apresentou média diária de US$ 225,0 milhões, 2,5% superior à alcançada em novembro/2000, de US$ 219,5 milhões, e 1,1% inferior a de outubro/2001, de US$ 227,4 milhões. A média diária e o valor das exportações são recordes para meses de novembro.

No mês, destacaram-se as exportações de produtos básicos (média diária de US$ 53,0 milhões, total de US$ 1.061 milhões) e de produtos manufaturados (média diária de US$ 132,5 milhões, total de US$ 2.649 milhões), ambos representaram recordes históricos para meses de novembro. 

Pela média diária, as exportações dos básicos foram 3,2% superiores a novembro/2000. Na comparação com outubro/2001, os básicos apresentaram decréscimo de 14,3%, em razão, principalmente, da sazonalidade na comercialização das commodities agrícolas, especialmente soja. Já as exportações dos manufaturados foram superiores em 4,4% e 5,0% sobre novembro/2000 e outubro/2001, respectivamente.

Os produtos semimanufaturados, na comparação com novembro/2000, decresceram 4,8% pela média diária, (de US$ 36,6 milhões para US$ 34,9 milhões) e 1,9% (de US$ 35,6 milhões para US$ 34,9 milhões), na comparação com outubro/2001.

As importações, pela média diária, apresentaram redução de 16,5% sobre novembro/2000, devido à retração nas aquisições de matérias-primas e intermediários (-21,9%), bens de consumo (-18,3%), combustíveis e lubrificantes (-15,9%) e bens de capital (-4,8%). Registre-se que o segmento de bens de capital foi o que apresentou a menor taxa de variação negativa, na comparação com as demais categorias. 

Sobre outubro de 2001, as importações mantiveram-se relativamente estáveis, com queda de 2,5%, pela média diária, devido à redução em combustíveis e lubrificantes (-8,6%) e matérias-primas e intermediários (-3,9%), visto que houve crescimento no setor de bens de consumo (+3,6%) e de bens de capital (+0,1%).

I.2.
Janeiro-Novembro/2001

A balança comercial, em janeiro-novembro/2001, apresentou superávit de US$ 1.786 milhões, com as exportações somando US$ 53.877 milhões e as importações, US$ 52.091 milhões. Sobre janeiro-novembro/2000, o aumento, na exportação, foi de 6,8%, e na importação, de 2,2%.

O valor exportado nestes onze primeiros meses do ano constitui-se recorde histórico para o período. Para a importação, é o terceiro maior valor, abaixo de janeiro-novembro/1997 (US$ 54.446 milhões) e janeiro-novembro/1998 (US$ 53.288 milhões)

Na exportação do período, merecem destaque:

· Recorde histórico de exportação de produtos manufaturados, no valor de US$ 30,3 bilhões, 2,5% acima do recorde anterior, alcançado em janeiro-novembro/2000.

· Recorde histórico de exportação de produtos básicos, valor de US$ 14,3 bilhões, 21,9% acima de janeiro-novembro/2000, e 4,9% superior a janeiro-novembro/1997 (recorde anterior). Este desempenho decorre do aumento no volume exportado, principalmente, de produtos do complexo soja (grão e farelo), carnes de frango, bovina e suína, algodão, fumo em folhas, petróleo e milho. Destaque, também, para a ampliação das vendas de carne de peru, camarão, peixes e lagostas, o que vem mostrar a diversificação da pauta desta categoria de produtos.

· Recorde histórico de exportações para os Estados Unidos, no valor de US$ 13,1 bilhões, 8,4% acima do recorde anterior, alcançado em 2000 (US$ 12,1 bilhões).

· Recorde histórico das exportações para mercados com menor participação na pauta, como Europa Oriental (aumento de 79,6% sobre janeiro-novembro/2000), Oriente Médio (+50,0% em igual período comparativo) e África (+49,2%), que, no conjunto, elevaram sua participação de 6,5% para 9,7%, na comparação janeiro/novembro-2001/2000.

No que se refere aos índices de preços e quantum, o comportamento das exportações nos onze primeiros meses de 2001, comparado com igual período de 2000, apresenta aumento de 10,0% no índice de quantum para as exportações gerais, de acordo com cálculos preliminares da Funcex, sendo 32,4% nos básicos, 7,7% nos semimanufaturados e 2,8% nos manufaturados.


O índice de preços, em igual período comparativo, registrou queda de 2,9%, influenciada pelos produtos semimanufaturados (-9,3%) e básicos (-8,2%), enquanto os manufaturados apresentaram crescimento de 0,8%.

Exportação Brasileira – Regiões e Estados Exportadores

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum Janeiro/Novembro – 2001/2000
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Com relação às importações, observou-se, nestes primeiros onze meses do ano, frente a equivalente período do ano passado:

· Ampliação dos gastos em: bens de capital (+12,3%) – devido ao crescimento do item maquinaria industrial (+25,1%) e partes e peças para bens de capital para a indústria (+15,3%) – e combustíveis e lubrificantes (+0,5%). 

· Redução dos gastos em: matérias-primas e bens intermediários (-1,3%), especialmente por conta de algodão (-70,2%), milho (-66,6%) e nafta (-22,9%), e bens de consumo (-1,0%), pela redução de 7,6% nas compras de bens não-duráveis – produtos alimentícios (-20,6%) –, enquanto cresceram as importações de bens duráveis (+6,6%), em razão das aquisições de automóveis (+26,9%).

II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado - Janeiro/Novembro-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Novembro-2001/2000

US$ milhões FOB
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Na análise por fator agregado, verifica-se crescimento nos segmentos de básicos (+21,9%) e manufaturados (+2,5%), enquanto os semimanufaturados apresentaram redução de 2,3%. O item operações especiais cresceu 21,9%, pelas exportações de combustíveis para consumo de bordo e reexportação de aeronaves.

BÁSICOS 

Os básicos, cuja participação nas vendas totais passou de 23,3% para 26,6%, apresentaram crescimento de 21,9%, sobre janeiro-novembro/2000, contribuindo em 74,6% (+US$ 2.573 milhões) para o crescimento das exportações totais, de +US$ 3.450 milhões.

A ampliação das vendas dos básicos foi impulsionada, principalmente, pelos embarques de soja em grão, farelo de soja, carne suína, de frango e bovina, fumo em folhas, petróleo em bruto, milho em grão e algodão em bruto:

A soja em grão, cujas exportações, em janeiro-novembro/2001, totalizaram US$ 2.684 milhões, registrou crescimento de 23,9%, decorrente da ampliação de 35,5% nos embarques realizados, uma vez que os preços internacionais caíram 8,6%. Os maiores compradores foram Países Baixos, China, Alemanha, Espanha, Portugal, Bélgica-Luxemburgo, Japão e Itália.

O aumento da safra 2000/2001, para um recorde de 37,2 milhões de toneladas (dados CONAB), a elevação das compras efetuadas pela China - atualmente maior comprador mundial do produto, e a maior demanda global da União Européia, são fatores que contribuíram para a elevação das exportações da soja brasileira. Para a temporada 2001/2002, a CONAB prevê safra de 41,4 milhões de toneladas de grãos em razão do aumento da área plantada. União Européia e China deverão continuar sendo os principais importadores, em virtude da tendência de intensificação do uso de rações elaboradas a partir de produtos de origem vegetal no mercado europeu e da expectativa de redução na produção chinesa. O Brasil é 2o produtor e exportador mundial de soja (EUA: 1o produtor e exportador; e Argentina: 3o produtor e exportador).

No que se refere ao farelo de soja, as vendas externas brasileiras somaram US$ 1.920 milhões, registrando um aumento de 23,5%, decorrente do crescimento de 18,3% dos volumes comercializados e 4,4% dos preços internacionais.

O crescimento simultâneo destes dois fatores deve-se à expansão de 13% na demanda mundial de farelo nos últimos dois anos, na esteira do aumento na criação de gado, suínos e frangos, com base em ração de origem vegetal. Os principais países de destino do farelo de soja brasileiro são: Países Baixos, França, Alemanha, Itália e Reino Unido.

As vendas externas de carne de frango, no período jan-nov/2001, totalizaram US$ 1.185 milhões, 58,1% superiores a jan-nov/2000, devido ao crescimento de 34,7% nos embarques realizados e 17,3% nos preços internacionais. Os maiores compradores, em jan-nov/2001, foram Arábia Saudita, Japão, Países Baixos, Alemanha, Reino Unido, Hong Kong, Rússia, Espanha, Emirados Árabes Unidos e Coveite.

A participação brasileira nas exportações mundiais de carne de frango aumentou de 15,1% (1997) para 19,8% (2001 – segundo estimativa do USDA). O Brasil é o 2o produtor e exportador mundial, abaixo apenas dos Estados Unidos.

As exportações de carne bovina, em 2001, totalizaram US$ 677 milhões, expansão de 45,2%, decorrência do aumento de 92,4% dos volumes. Por outro lado, os preços da carne bovina, embora em recuperação, ficaram, ainda, 24,6% abaixo dos praticados no acumulado jan/nov de 2000. Os maiores compradores, em jan-nov/2001, foram Países Baixos, Chile, Egito, Israel, Itália, Alemanha, Reino Unido, Irã, Espanha e Arábia Saudita.

A trajetória de queda dos preços verificada a partir de 1997, quando o preço médio da carne bovina “in natura” era de US$ 3.822/t (acumulado jan/nov), permanece, sendo explicada pela crise de credibilidade do produto na Europa, devido à BSE, e o deslocamento desses consumidores para as carnes de frango e suína. O Brasil é o 2o produtor (atrás dos Estados Unidos) e o 3o exportador mundial do produto (abaixo de Austrália e Estados Unidos). O Brasil aumentou sua participação no mercado de carne bovina, saindo de 4,1% (1997) para 11,1% (estimativa para 2001), superando importantes exportadores como Argentina, Uruguai, Canadá e Nova Zelândia.

As vendas externas de carne suína, no período jan-nov/2001, totalizaram US$ 322 milhões, registrando crescimento de 119,5%, decorrente do crescimento de 116,7% nos embarques e 1,3% nos preços internacionais. Os maiores compradores no período citado foram Rússia, Argentina, Hong Kong, Uruguai, Países Baixos e Lituânia.

A carne suína brasileira tem obtido expressiva expansão no mercado internacional. A participação brasileira que, em 1997, era de 2,9%, saltou para 6,8%, em 2001. Semelhante ao que ocorreu com a carne de frango, o preço médio da carne suína, apresentou, durante o ano de 2001, tendência de leve recuperação. O Brasil ocupa a 6ª colocação no ranking mundial dos produtores e a 4a entre os exportadores de carne suína.

O aumento de 14,2% nas exportações de fumo em folha (total de US$ 863 milhões), no comparativo janeiro-novembro 2001/2000, se deu pela ampliação dos embarques (+27,0%), uma vez que o preço médio situou-se em patamar inferior a 2000 (-10,2%). Os principais países compradores foram: Estados Unidos, Alemanha, Bélgica-Luxemburgo, China, Reino Unido, Japão, Países Baixos, Rússia, Filipinas e França.

As exportações brasileiras de petróleo em bruto, até o mês de novembro deste ano, totalizaram US$ 632 milhões, com crescimento de 538,4% sobre a receita obtida em igual período do ano anterior. Este resultado deveu-se à ampliação de 708,7% na quantidade embarcada, uma vez que os preços acumularam queda de 20,8%. Os principais mercados de destino são: Santa Lúcia, Emirados Árabes Unidos, França, Argentina, Chile e China.

O aumento expressivo nas exportações de milho em grão (de US$ 8 milhões para US$ 443 milhões), direcionou-se principalmente para Coréia do Sul, Espanha, Irã, Japão, Coréia do Norte, Suíça, Romênia, Israel, Polônia e Egito.

A produção brasileira de 41,5 milhões de toneladas de milho na safra 2000/2001 (31,3% superior à safra anterior) gerou excedentes, que, aliados à maior demanda internacional pelo produto, tanto pela crescente procura por ração de origem vegetal quanto pela preferência pelo produto não transgênico, direcionaram parte da produção nacional para a exportação.

O crescimento de 617,0% nas vendas externas de algodão em bruto (total de US$ 139 milhões), reflete a ampliação de 662,7% nos embarques do produto, com o preço médio situando-se em patamar inferior a 2000 (-6,0%). Por mercados compradores destacaram-se: Índia, Indonésia, Itália, Alemanha, Portugal, Tailândia e Colômbia.

O Brasil vem diminuindo sua dependência de importação de algodão em virtude do aumento da produção. Em 1997, a maior parte do algodão destinado ao consumo era importada, hoje a situação é inversa.

Cabe destacar, ainda, o crescimento das exportações dos seguintes produtos: camarão (+24,8%, US$ 120 milhões, principalmente para Estados Unidos, França, Espanha, Japão e Países Baixos); carne de peru (+40,3%, US$ 97 milhões, tendo como principais compradores Alemanha, Países Baixos, Itália, Reino Unido e Espanha); peixes congelados (+22,3%, US$ 66 milhões, Estados Unidos e Europa); e lagosta congelada (+19,2%, US$ 54 milhões, principalmente para os Estados Unidos representando 97,7% das exportações totais).

Café em grão e minérios de ferro foram as exceções deste segmento, ao registrarem queda nas receitas de exportação. O item café em grão, mesmo tendo aumentado em 29,8% a quantidade embarcada, não ampliou o valor exportado (-22,7%), em razão da queda de 40,4% nos preços. De maneira semelhante, minérios de ferro teve a receita reduzida em 3,0%, função da redução de 2,6% nos preços, pois os volumes mantiveram-se praticamente estáveis (-0,4%).

SEMIMANUFATURADOS 

Os semimanufaturados apresentaram queda de 2,3% nas receitas totais de exportação, a participação na pauta brasileira passando de 15,4% para 14,0%. 

Os maiores crescimentos nas exportações de semimanufaturados registraram-se em açúcar em bruto, óleo de soja em bruto e couros e peles. Enquanto que a queda nas vendas externas do segmento decorreu, principalmente, da redução na receita das exportações de alumínio em bruto, celulose e semimanufaturados de ferro/aço.

O crescimento das exportações de açúcar em bruto (+102,5%, total de US$ 1.312 milhões), deu-se pela ampliação de 71,0% no volume e 18,3% no preço, tendo como principais mercados a Rússia (48,4% das vendas totais), seguida pela Irã, Romênia, Canadá, Egito, Marrocos, Estados Unidos, Arábia Saudita, Emirados Árabes e Malásia.

A elevação dos preços do açúcar sobre 2000, embora ainda se encontrem abaixo dos praticados em 1997 e 1998, está associada, principalmente, ao aumento do consumo e à redução da oferta mundial de importantes produtores, como Austrália e Tailândia. O Brasil é o 2o produtor e o 1o exportador mundial de açúcar.

O óleo de soja em bruto, cujas exportações cresceram 41,3%, total de US$ 380 milhões, (+59,2% na quantidade e -11,2% nos preços), teve como principais mercados: Índia, Irã, Bangladesh, Marrocos e Egito. A ampliação da oferta brasileira de soja e a queda da produção mundial de outros óleos vegetais ensejaram o aumento da exportação do produto nacional. 

As vendas externas de couros e peles, com crescimento de 16,4%, total de US$ 794 milhões, (+5,8% na quantidade e +10,1% no preço), destinaram-se principalmente para Itália, Hong Kong, Estados Unidos, Portugal, China, Uruguai, Espanha, Alemanha, Taiwan, e Coréia do Sul.

A redução da oferta da União Européia – pelo efeito da doença no gado europeu –, o aumento do consumo dos países asiáticos, junto com a expansão da produção brasileira, são, em linhas gerais, os fatores que estão influenciando a elevação das cotações internacionais do produto e o aumento da exportação brasileira. 

A redução na receita das exportações de alumínio em bruto (-26,5%, total de US$ 635 milhões), decorreu tanto da queda dos volumes exportados (-22,4%) quanto dos preços (-5,3%). O decréscimo das vendas externas, apresentada no período, ocorreu por conta da menor demanda de alguns países compradores (Japão, Suíça, Estados Unidos e Argentina), decorrência do desaquecimento da economia mundial e redução da produção devido ao racionamento de energia.

A celulose, cujas exportações totalizaram US$ 1.144 milhões  (-24,5%), apresentou redução dos preços (-28,7%), enquanto o volume exportado aumentou 5,9%. O Brasil coloca-se como “player” de destaque nesse mercado, ocupando a 7ª posição mundial na produção de celulose e 1a  na produção e exportação de fibra curta de eucalipto.

As vendas externas de semimanutarurados de ferro/aço registraram redução de 22,5% (total de US$ 957 milhões), principalmente em razão da queda dos preços (-22,0%), uma vez que a quantidade embarcada apresentou estabilidade (-0,6%). No que se refere aos semimanufaturados siderúrgicos, deve-se ressaltar que a siderurgia brasileira, segunda maior do hemisfério, é um dos setores mais modernos da indústria nacional, tendo condições de competir em qualidade e preço no mercado internacional.

MANUFATURADOS 

Os manufaturados apresentaram crescimento de 2,5% nas vendas externas do período.

No grupo dos manufaturados, os aumentos mais expressivos ocorreram nas exportações de óleos combustíveis, açúcar refinado, gasolina, motores e geradores, automóveis, aparelhos transmissores/receptores e calçados:

As exportações de óleos combustíveis cresceram 194,6%, totalizando US$ 760 milhões (+229,3% no volume e -10,7% no preço), para Estados Unidos (69,4 % das exportações), Antilhas Holandesas, Cingapura, Itália e Ilhas Cayman. O aumento da capacidade de refino e a busca de oportunidades comerciais no exterior indicam que as exportações do setor deverão continuar expressivas.

O crescimento de 103,0% nas vendas externas de açúcar refinado (total de US$ 816 milhões), é resultado da ampliação de 88,5% no volume e 7,6% no preço. Principais mercados compradores: Nigéria, Emirados Árabes Unidos, Egito, Iêmen, Marrocos, Somália, Gâmbia, Tunísia, Rússia, e Argélia. 

As exportações de gasolina cresceram 43,0% (total de US$ 469 milhões), reflexo da composição entre crescimento no volume embarcado (+64,8%) e queda nos preços (-13,2%), principalmente para Estados Unidos, Nigéria, África do Sul, Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Quanto a motores e geradores, as vendas externas apresentaram expansão de 22,5%, totalizando US$ 409 milhões, principalmente para Estados Unidos, Argentina, Alemanha, Colômbia, Chile, Canadá, China, África do Sul, México e Venezuela.

O crescimento de 15,7% nas exportações de automóveis de passageiros (total de US$ 1.823 milhões), decorre das vendas para Estados Unidos, México, Venezuela, Argentina, China, Itália, África do Sul, Chile, Colômbia e França. A diversificação de mercados vem permitindo que as exportações do produto mantenham-se crescentes a despeito da redução ocorrida em importantes mercados como Argentina, Itália e Chile.

As vendas externas de aparelhos transmissores/receptores totalizaram US$ 1.599 milhões (+8,7%), especialmente para Estados Unidos, Argentina, México, Venezuela, Chile, Panamá, Porto Rico, Hungria, Peru e China.

As exportações de calçados totalizaram US$ 1.553 milhões (+4,9%), destinando-se, principalmente, para Estados Unidos, Argentina, Reino Unido, Canadá, Venezuela, Alemanha, Chile, México, Paraguai e Bolívia. O bom desempenho da indústria calçadista, registrando números de produção e exportação superiores, reflete o efeito positivo que o crescimento da economia doméstica, a maior competitividade do produto, bem como a melhoria qualitativa da indústria nacional, tanto no produto final quanto na comercialização, condição necessária para conquistar e ampliar mercados no exterior. 

Cabe adicionalmente registrar o crescimento nas exportações de motores para veículos (+3,1%), papel e cartão para escrita (+1,9%) e móveis (+0,7).

As exportações de aeronaves apresentaram redução de 5,8% (total de US$ 2.568 milhões), mantendo-se como principal item dos manufaturados. Os segmentos em que o País atua – aviação regional e corporativa – permanecem com tendência de crescimento, uma vez que as medidas de segurança e a densidade de tráfego nos grandes aeroportos estimularão a operação ponto-a-ponto.

II.2.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Novembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Observa-se, na comparação dos acumulados jan/nov-2001 com jan/nov-2000, crescimento das exportações para os principais parceiros comerciais, exceto Aladi (-3,2%), influenciado pela redução das exportações para o Mercosul (-14,6%). Destacaram-se: Europa Oriental (+79,6%), Oriente Médio (+50,0%), África (+49,2%), ALADI, exceto Mercosul (+13,9%), Ásia (+11,1%), Estados Unidos (+8,4%) e União Européia (+0,8%).

UNIÃO EUROPÉIA 

As exportações para a UE totalizaram US$ 13.852 milhões (+0,8%), com crescimento das exportações de produtos básicos (+16,9%). A União Européia é o maior mercado para os produtos básicos (48,1% do total), destacando-se as vendas de carne de frango, de bovino e de peru, farelo de soja, soja em grão, milho em grão, fumo em folhas, petróleo em bruto, couros e peles, madeira serrada e camarão congelado. Já os produtos semimanufaturados e manufaturados apresentaram queda, respectivamente, de 14,4% e de 14,3%. As principais reduções registraram-se nas vendas de suco de laranja, aviões, celulose, madeira compensada, ligas de alumínio em bruto, semimanufaturados de ferro ou aço, calçados, móveis de madeira e papéis e cartões para escrita. 

Com relação aos países, sobressaíram os aumentos nas exportações para Reino Unido (+12,3%, pelas vendas de ouro em formas semimanufaturados, motores para veículos, carne de frango, farelo de soja e soja em grão), Espanha (+4,2%, por conta das vendas, principalmente, de carne de frango, couros e peles, madeiras serradas e soja em grão) e Países Baixos (+3,0%, em razão, especialmente, das exportações de carne de frango, farelo de soja, ferro-ligas e fumo em folhas). 

ALADI 

As exportações para a ALADI totalizaram US$ 11.375 milhões (-3,2%). A ALADI permanece sendo o principal mercado comprador de manufaturados brasileiros, respondendo por 33,6% do total das vendas da categoria.

Para os países da ALADI, exceto Mercosul, as exportações cresceram 13,9% (de US$ 4.708 milhões para US$ 5.363 milhões), destacando-se o aumento de 38,9% nas vendas de produtos básicos (de US$ 294 milhões para US$ 409 milhões) e de 12,9% nos produtos manufaturados (de US$ 4.244 milhões para US$ 4.790 milhões). Os países que apresentaram aumentos mais relevantes foram Venezuela (+47,0%, de US$ 690 milhões para US$ 1.014 milhões, especialmente, por conta das exportações de barras, perfis, fios, chapas, folhas e tiras de alumínio, autopeças, automóveis, calçados e suas partes, motores para automóveis, bombas, compressores, ventiladores, pneumáticos e laminados planos de ferro ou aço), Colômbia (+19,5%, de US$ 472 milhões para US$ 564 milhões, principalmente em razão das exportações de motores, geradores e transformadores elétricos, ônibus, automóveis, chassis e carroçaria para veículos, autopeças, preparações para elaboração de bebidas, pneumáticos e medicamentos), Chile (+9,8%, de US$ 1.120 milhões para US$ 1.230 milhões, pelas vendas de óleos brutos de petróleo, máquinas e aparelhos para fabricação de pasta celulósica e papel, carne bovina e aparelhos celulares) e México (+9,0%, de US$ 1.560 milhões para US$ 1.700 milhões), pelas exportações, principalmente, de pneumáticos, chassis com motor e carroçarias para automóveis, aparelhos celulares, soja em grão, veículos de carga, autopeças e automóveis. 

As exportações para o Mercosul recuaram 14,6%, influenciadas pelas quedas nas vendas para todos os países membros: Argentina (-16,3%), Paraguai (-11,7%) e Uruguai (-2,5%). Contribuíram para a redução das exportações para a Argentina a queda nas vendas dos seguintes produtos: aparelhos celulares, automóveis, veículos de carga, máquinas automáticas para processamento de dados, polímeros de etileno, propileno e estireno, minérios de ferro, autopeças, papel e cartão para escrita, móveis e inseticidas. 

ESTADOS UNIDOS 

As exportações para os Estados Unidos passaram de US$ 12.128 milhões para US$ 13.145 milhões (+8,4%). No comparativo jan/nov-2001 com jan/nov-2000, houve acréscimo de 16,3% nas vendas de manufaturados, para um total de US$ 10.170 milhões, cifra que se constitui recorde para o período, representando 77,4% da pauta para esse mercado. Destacaram-se as vendas de óleos combustíveis (+552,2%, de US$ 81 milhões para US$ 527 milhões), automóveis (+131,8%, de US$ 232 milhões para US$ 538 milhões), aparelhos celulares (+76,3%, de US$ 584 milhões para US$ 1.029 milhões), gasolina (+32,8%, de US$ 294 milhões para US$ 391 milhões) e aviões (+17,9%, de US$ 1.489 milhões para US$ 1.756 milhões). As maiores quedas foram nos semimanufaturados de ferro ou aço (-28,5%), celulose (-22,0%), autopeças (-21,1%) e ferro fundido (-9,9%).

ÁSIA 

Para a Ásia, as exportações cresceram 11,1%, puxadas pelo aumento nas vendas de produtos básicos (+29,9%), destacando-se minérios de ferro, soja em grão, farelo de soja, carne de frango, milho em grão, fumo em folhas e óleo bruto de petróleo. O país que mais se destacou foi a China (+89,2%, de US$ 962 milhões para US$ 1.819 milhões), principalmente pela ampliação das exportações de soja em grão, minério de ferro, celulose, automóveis, fumo em folhas, couros e peles, petróleo em bruto, aviões e automóveis. Com esse desempenho, a China passa a se constituir no 6o maior mercado comprador de produtos brasileiros – 12o em jan-nov/2000 –, abaixo apenas de Estados Unidos, Argentina, Países Baixos, Alemanha e Japão. Além da China, pode-se destacar o crescimento das exportações para Índia (+33,5%), principalmente por conta de algodão em bruto, aparelhos celulares e componentes, autopeças, óleo de soja em bruto e compostos de funções nitrogenadas; e Coréia do Sul (+27,4%), para onde houve crescimento das vendas de milho em grão, alumínio em bruto, álcool etílico, farelo de soja, couros e peles, e semimanufaturados de ferro ou aço. 

O decréscimo para o Japão foi de 20,3% (de US$ 2.298 milhões para US$ 1.831 milhões), principalmente pela redução nas vendas de celulose, alumínio em bruto, café cru em grão, suco de laranja, ferro-ligas e fumo em folhas. Cabe destacar o crescimento de soja em grão, carne de frango e madeira em estilhas.

EUROPA ORIENTAL 

As vendas para a Europa Oriental cresceram 79,6% (de US$ 879 milhões para US$ 1.579 milhões), principalmente em razão da ampliação das exportações de produtos básicos (+139,3%, de US$ 231 milhões para US$ 553 milhões) e de produtos semimanufaturados (+137,8%, de US$ 312 milhões para US$ 743 milhões). É interessante salientar que a Europa Oriental é a região para onde as vendas têm apresentado maior crescimento relativo, especialmente por conta da expansão nas exportações para Rússia (+180,4%, total de US$ 1.015 milhões), principalmente, pelo crescimento das vendas de açúcar em bruto e refinado, carne de suíno e de frango, óleo de soja em bruto, carne de peru, proteínas de soja, produtos de perfumaria, de toucador e preparações cosméticas, fumo em folhas e café solúvel. Outro mercado de destaque foi a Romênia (+96,4%, US$ 165 milhões), pelas vendas de açúcar refinado e em bruto, milho em grão, soja em grão e farelo de soja, fumo em folhas e carne de frango.

ÁFRICA 

Para a África, o aumento de 49,2% das exportações foi impulsionado pelo crescimento das vendas nas três categorias de produtos: semimanufaturados (+87,1%, de US$ 139 milhões para US$ 261 milhões), básicos (+45,2%, total de US$ 344 milhões) e manufaturados (+44,6%, total de US$ 1.226 milhões). Os países que mais se destacaram foram: Egito (+75,0%, total de US$ 399 milhões, carne bovina, açúcar em bruto e refinado, milho em grãos, fumo em folhas, papel e cartão para escrita, óleo de soja em bruto e minério de ferro); Nigéria (+61,2%, US$ 366 milhões, gasolina, álcool anidro, veículos de carga, açúcar refinado, máquinas e aparelhos para terraplanagem ou perfuração, papel e cartão para escrita e ônibus); Angola (+47,1%, US$ 128 milhões, ônibus, automóveis, açúcar refinado, autopeças, carne bovina e de frango, produtos de confeitaria sem cacau e tubos de ferro fundido) e África do Sul (+42,0%, US$ 389 milhões, aviões, gasolinas, carne de frango, fumo em  folhas, chassis com motor e carroçarias para automóveis, bombas, compressores, ventiladores, minérios de ferro,  automóveis, e motores, geradores e transformadores elétricos.

ORIENTE MÉDIO

As exportações para o Oriente Médio cresceram 50,0%, em razão do aumento das vendas de produtos básicos (+64,7%, de US$ 638 milhões para US$ 1.051 milhões), manufaturados (+52,6%, de US$ 340 milhões para US$ 518 milhões) e semimanufaturados (+10,3%, de US$ 254 milhões para US$ 280 milhões). Os principais países de destino, em termos de crescimento das exportações, foram Israel (+89,6%, US$ 127 milhões, milho em grão, aparelhos celulares, carne bovina, café cru em grão, calçados e compostos de funções nitrogenadas; Emirados Árabes Unidos (+86,9%, total de US$ 400 milhões, petróleo em bruto, ônibus, calçados, açúcar refinado, carne bovina e de frango, máquinas para terraplanagem ou perfuração e laminados planos de ferro ou aço) e Irã (+57,5%, total de US$ 419 milhões, milho em grão, carne bovina, farelo de soja, açúcar refinado e açúcar em bruto, papel e cartão para escrita, minérios de ferro e óleo de soja em bruto). As vendas para Arábia Saudita, maior parceiro brasileiro da região, cresceram 28,9% (total de US$ 499 milhões), motivadas pelo aumento das exportações de celulose, carne bovina e de frango, máquinas e aparelhos para terraplanagem ou perfuração,  papel e cartão “Kraft”, açúcar refinado e açúcar em bruto e farelo de soja. 

II.4.
Estados Exportadores

Exportação Brasileira – Estados Exportadores

Janeiro/Novembro
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Das 27 Unidades da Federação, 17 apresentaram taxa de expansão acima das exportações globais, sendo que 13 delas referem-se a Estados fora do eixo Sul/ Sudeste, principais regiões exportadoras, respondendo por 79% do total.

Este desempenho indica um maior dinamismo desses Estados para o mercado externo, contribuindo para o ingresso de novos setores produtivos, que ensejará não só o crescimento das exportações globais como aumento da renda local:

O Distrito Federal registrou crescimento de 699,6% nas exportações, a maior taxa de variação relativa entre os Estados, tendo como principais produtos soja em grão, ouro em barras, combustíveis para consumo de bordo, máquinas e aparelhos de elevação e carga/descarga, partes para motores diesel,  algodão em pluma, cordas de tripa para uso médico e maiôs e biquínis. 

No Acre, o crescimento de 343,1% nas vendas externas, segunda maior taxa de crescimento por Unidade da Federação, reflete as maiores vendas de couros e peles, madeiras serradas, manufaturas de madeira, e castanha-do-pará.

Seguem os demais Estados que apresentaram expansão das exportações superior à média nacional, com os respectivos produtos da pauta de exportação que apresentaram crescimento:

· Mato Grosso do Sul (+94,1%), principalmente farelo de soja, soja em grão, carne de frango e bovina, couros e peles e minérios de ferro.

· Roraima (+73,0%), tendo como produtos de destaque madeiras e diamantes.

· Alagoas (+66,3%), principalmente açúcar em bruto e refinado, fumo em folhas e álcool etílico.

· Paraíba (+40,4%), tendo como produtos de destaque roupas de toucador, calçados, peixes congelados e granitos.

· Rio de Janeiro (+33,2%), com destaque para petróleo, gasolina e óleo combustível. 

· Mato Grosso (+32,8%), pelas vendas de soja em grão, farelo de soja, algodão em pluma, madeira, carne bovina, açúcar refinado e milho.

· Rio Grande do Norte (+25,6%), principalmente camisetas de algodão, camarões, peixes e lagostas congelados, frutas, açúcar refinado, sal marinho, bombons e confeitos, tecidos de algodão e ceras vegetais.

· Paraná (+22,5%), pelas exportações de produtos do complexo soja, automóveis, milho, carne suína, bovina e de frango, açúcar em bruto, motores para veículos, molduras de madeira, couro wet blue, chassis com motor, madeiras e açúcar refinado.

· Pernambuco (+15,4%), tendo como destaques açúcar em bruto, camarões e lagostas congelados, frutas, rolhas e acessórios de metais comuns, tecido de algodão, chapas de polietileno, lâmpadas incandescentes e granitos.

· Amazonas (+14,3%), com destaque para terminais portáteis de telefonia celular, aparelhos de televisão em cores, partes e acessórios para aparelhos de fotocópia, motocicletas e lâminas de barbear.

· Santa Catarina (+12,5%), tendo como principais produtos carne de frango e suína, madeira de coníferas, móveis de madeira, papel/cartão, carroçarias para veículos, obras de madeira, óleo de soja e refrigeradores/congeladores. 

· Rio Grande do Sul (+10,3%), pelas vendas externas de fumo em folhas, complexo soja, calçados, carne de frango e suína, couros e peles, milho, carroçaria para veículos, milho, autopeças e madeira.

· Goiás (+9,8%), motivado pelos incrementos nas exportações de carne bovina, suína e de frango, ouro em barras, ferroniobio, açúcar em bruto, couro wet blue, algodão em pluma e milho doce.

· Bahia (+9,6%), pelas vendas externas de óleo combustível, farelo de soja, gasolina, ouro em barras, alumínio em bruto, algodão em bruto, propeno e frutas.

· Ceará (+7,6%), principalmente fio e tecido de algodão, couros e peles, calçados, camarões congelados, melões frescos e freios para veículos. 

Os Estados com taxa inferior ao crescimento global ou com variação negativa foram os seguintes:

· São Paulo (+5,9%), principalmente aviões, açúcar em bruto e refinado, óleos combustíveis, papel e cartão, automóveis, preparações de carne bovina, soja em grão, farelo de soja, carne bovina, tubos de ferro/aço, chassis com motor, caixas de marcha para veículos, couro wet blue, niveladores e circuito impresso para celular.

· Rondônia (-2,6%), devido à redução nas vendas externas de carne bovina, café em grão, obras de marcenaria/carpintaria, produtos de toucador e madeiras.

· Amapá (-3,3%), devido a madeiras, minérios de cromo e de manganês e palmitos. 

· Pará (-6,4%), por conta de queda nas vendas de alumínio em bruto, celulose, minério de alumínio, pimenta “piper” seca, madeiras, camarões congelados, silícios, hidróxido de alumínio e castanha do Pará.

· Minas Gerais (-9,6%), principalmente pela queda nas vendas de café em grão, minérios de ferro, celulose, ferro fundido, semimanufaturados de ferro e aço, billet de ferro/aço, automóveis, silícios e laminados de aço inox. 

· Espírito Santo (-12,6%), devido à redução nos embarques de semimanufaturados de ferro/aço, minérios de ferro, celulose e café em grão.

· Maranhão (-27,2%), reflexo do decréscimo nas exportações de alumínio em bruto, ferro fundido, ligas de alumínio, soja em grão e alumina calcinada, embora apresente crescimento nas vendas externas de madeira compensada e lagostas e peixes congelados.

· Sergipe (-29,4%), devido á redução nas vendas de suco de laranja, apesar do crescimento nas exportações de confecções, tecidos de algodão e couros e peles.

· Piauí (-39,1%), por conta da queda nas vendas de pilocarpina, soja em grão, ceras vegetais, castanha de caju, camarões congelados e couros e peles, em oposição aos crescimentos registrados em calças/jardineiras de algodão, pedra para calcetar e peles e couros.

· Tocantins (-54,2%), com declínio nas exportações de soja em grão e ouro em barras.

III.
IMPORTAÇÃO 

III.1.
Categorias de Uso - Janeiro/Novembro-2001/2000

Importação por Categorias de Uso

Janeiro/Novembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Na análise das importações por categoria de uso, registrou-se crescimento nas categorias de  bens de capital (+12,3%) e combustíveis e lubrificantes (+0,5%). Apesar de os bens de consumo apresentarem redução (-1,0%), os duráveis registraram acréscimos (+6,6%), especialmente automóveis (+26,9%). Enquanto bens de consumo não duráveis e matérias-primas e intermediários apresentaram redução de (-7,6%) e (-1,3%), respectivamente. 

BENS DE CAPITAL (+12,3%)

As importações do segmento de bens de capital apresentaram aumento de 12,3%, elevando a participação na pauta de 24,0% (janeiro-novembro/2000), para 26,3% (janeiro-novembro/2001). 


Os itens que apresentaram crescimento foram: maquinaria industrial (+25,1%), partes e peças para bens de capital para indústria (+15,3%), máquinas e aparelhos de escritório/científico (+9,0%) e acessórios de maquinaria industrial (+8,9%). No mesmo período, registrou-se redução nas aquisições de equipamento móvel de transporte (-30,4%), principalmente por conta de aeronaves.

BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 

O aumento de 6,6% nas importações de bens duráveis foi motivado principalmente pelo crescimento nas aquisições de automóveis (+26,9%) e móveis e outros equipamentos para casa (+38,8%). No mesmo segmento registram-se reduções nas compras, especialmente, de partes e peças para bens de consumo duráveis (-13,7%) e máquinas e aparelhos de uso doméstico (-12,6%).

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 

O crescimento de 0,5% nas importações de combustíveis e lubrificantes decorre do aumento nos gastos com óleos combustíveis (+0,6%, resultado de +14,2% na quantidade e -11,9% no preço) e querosene de aviação (+23,1%, +36,1% na quantidade e -9,6% no preço). Em oposição à redução dos gastos com petróleo (-1,2%, conseqüência de -9,0% nos preços e +8,6% nas quantidades). Em ambos os casos houve o aproveitamento da conjuntura internacional de preços favoráveis para a importação do petróleo e seus derivados. 

BENS DE CONSUMO NÃO DURÁVEIS 

O segmento de bens não-duráveis apresentou redução (-7,6%), especialmente por conta da retração nas aquisições de produtos alimentícios (-20,6%, principalmente, carne bovina, leite e derivados, frutas, alho e azeitonas em conserva) e produtos de toucador (-5,4%). Enquanto registrou-se expansão nos gastos com bebidas e tabaco (+18,3%), vestuário e outras confecções têxteis (+7,1%) e produtos farmacêuticos (+4,6%).

MATÉRIAS-PRIMAS E BENS INTERMEDIÁRIOS

A redução na importação dessa categoria (-1,3%) se deve, principalmente, à queda nas compras de produtos agropecuários não alimentícios (-19,6%) – como algodão (-70,2%); e de produtos minerais (-5,6%), neste caso puxado pela redução em naftas (-22,9%). Apresentaram crescimento, especialmente, as compras de acessórios de equipamentos de transporte (+5,9%), e produtos químicos e farmacêuticos (+3,0%).

III.2.
Mercados Fornecedores

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Novembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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2001
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UNIÃO EUROPÉIA

13.856

12.833

8,0

26,6

25,2

EUA (*)

12.228

11.916

2,6

23,5

23,4

ALADI

9.407

10.739

-12,4

18,1

21,1

- MERCOSUL

6.575

7.138

-7,9

12,6

14,0

- DEMAIS DA ALADI

2.832

3.601

-21,4

5,4

7,1

ÁSIA

8.404

7.883

6,6

16,1

15,5

ÁFRICA

3.142

2.664

17,9

6,0

5,2

ORIENTE MÉDIO

1.369

1.352

1,3

2,6

2,7

EUROPA ORIENTAL

1.042

1.069

-2,5

2,0

2,1

DEMAIS BLOCOS

2.643

2.510

5,3

5,1

4,9

TOTAL

52.091

50.966

2,2

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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     Part. %


Nos primeiros onze meses do ano, com exceção da Aladi e da Europa Oriental, houve crescimento da importação brasileira de todos os principais mercados fornecedores. 

UNIÃO EUROPÉIA

Crescimento de 8,0% das importações provenientes da União Européia, com expansão nas compras de bens de capital (+15,5%), correspondendo a 36,6% das aquisições totais efetuadas neste segmento nos onze primeiros meses do ano. Registrou-se, também, expansão das aquisições de matérias-primas e bens intermediários (+7,0%), correspondendo a 27,1%, das aquisições totais efetuadas neste segmento. Cabe destacar que a União Européia é a principal fornecedora nestas duas categorias de produtos (bens de capital e matérias-primas/bens intermediários).

Quanto aos países, cabe destacar a ampliação das importações da Suíça (+17,8%), Espanha (+13,6%), França (+12,4%), Suécia (+11,8%), Alemanha (+11,3%), Bélgica-Luxemburgo (+5,5%), Itália (+4,3%) e Reino Unido (+1,1%).

ESTADOS UNIDOS 

Expansão de 2,6% nas compras dos Estados Unidos. As importações de bens de capital cresceram 9,7%, representando 31,0% das compras totais brasileiras deste segmento; as de matérias-primas e intermediários apresentaram redução de 0,3%, representando 25,8% do total deste grupo no período; e as importações de bens de consumo apresentaram diminuição de 8,1%, representando 14,9% das compras totais desta categoria no período.

Quanto aos produtos, pode-se destacar o crescimento nas importações de motores, geradores e transformadores elétricos (+316,4%), motores e turbinas para aviação e suas partes (+36,3%), partes e peças de aviões e helicópteros (+33,1%), compostos heterocíclicos (+11,5%) e instrumentos e aparelhos de medida (+7,0%). 

ALADI 

As importações da ALADI apresentaram queda de 12,4%, estando assim distribuídas por categoria de uso: matérias-primas e intermediários, 51,5%; bens de consumo, 21,3%; combustíveis e lubrificantes, 17,7% e bens de capital, 9,5%. A ALADI é a principal região fornecedora de bens de consumo, representando 30,1% do total importado pelo Brasil nesta categoria de produtos.

A retração das importações da ALADI, exceto Mercosul (-21,4%), pela queda das compras oriundas, principalmente, da Venezuela (-46,1%, em razão de óleo diesel, petróleo em bruto, gás propano liquefeito, naftas e chapas de vidro); Chile (-8,2%), em função de redução nas compras de celulose, cátodos de cobre, álcoois acíclicos e minérios de cobre; e reduções do México (-4,7%), especialmente em razão de matérias corantes, motores para automóveis, motores, geradores e transformadores elétricos.

A queda nas importações originárias do Mercosul (-7,9%), reflexo da retração nas compras efetuadas dos três países: Paraguai (-16,5%, principalmente, algodão em bruto, carne bovina, milho em grão, óleo de soja em bruto e arroz em grão); Uruguai (-14,8%, devido à redução nas aquisições de leite e creme de leite, carne bovina, medicamentos e automóveis), e Argentina (-6,8%, principalmente, petróleo em bruto, naftas, autopeças, fios de fibras têxteis e veículos de carga). 

ÁSIA 

As importações da Ásia registraram crescimento de 6,6%, estando assim distribuídas por categoria de uso: matérias-primas e intermediários, 46,6%; bens de capital, 30,8%; bens de consumo, 16,9% e combustíveis e lubrificantes, 5,8%.

Crescimento das importações da Índia (+112,2%, óleos combustíveis, coque de petróleo, motores, geradores e transformadores elétricos, medicamentos, compostos de funções nitrogenadas e compostos heterocíclicos), Cingapura (+14,0%, polímeros acrílicos, máquinas automáticas para processamento de dados, motores, geradores e transformadores elétricos, compostos heterocíclicos), Coréia do Sul (+13,2%, especialmente, fios e cabos condutores elétricos, óleos combustíveis, tecidos de fibras têxteis, circuitos integrados, automóveis e aparelhos celulares), China (+13,2%, lâmpadas, tubos elétricos e faróis, hulhas, coques e semicoques de hulha (carvão mineral), circuitos integrados e compostos heterocíclicos), Japão (+5,4%, bombas, compressores, ventiladores, automóveis, motores para veículos, compostos heterocíclicos, instrumentos e aparelhos de medida, e partes ou acessórios de máquinas de processamento de dados) e Hong Kong (+1,2%, coques e semicoques de hulha (carvão mineral), lâmpadas, tubos elétricos e faróis, partes e peças de aparelhos de áudio, microfones e alto-falantes, circuitos impressos, partes de aparelhos celulares, circuitos integrados e brinquedos). 

ÁFRICA 

O crescimento das importações da África (+17,9%) decorre, principalmente, dos aumentos registrados nas importações da Nigéria (+82,6%, por conta de petróleo em bruto, naftas e gás liquefeito de petróleo) e África do Sul (+33,8%, especialmente devido às compras de paládio, platina, compostos heterocíclicos, ferro-ligas, inseticidas, barras, perfis, fios, chapas, folhas e tiras de alumínio e ródio).

ORIENTE MÉDIO

As importações do Oriente Médio apresentaram expansão de 1,3%, decorrência, especialmente, do crescimento das importações de Emirados Árabes Unidos (+41,9%, naftas e óleos combustíveis), Israel (+28,1%, principalmente, aparelhos celulares, medicamentos, inseticidas, aparelhos elétricos de comutação para telefonia, álcoois cíclicos, cloreto de potássio e compostos heterocíclicos) e Arábia Saudita (+16,1%, querosene de aviação, naftas, enxofre, óleos combustíveis e petróleo em bruto).

EUROPA ORIENTAL

A retração verificada nas compras provenientes da Europa Oriental (-2,5%), reflete, principalmente, as reduções nas aquisições da Rússia (-16,7%, especialmente, devido à diminuição em catodos de níquel, hidrogeno-ortofosfato de diamônio, uréia e cloreto de potássio) e da Hungria (-6,3%, principalmente, pela menor compra de circuitos integrados e micro-conjuntos eletrônicos, compostos heterocíclicos e compostos de funções nitrogenadas).


ANEXOS

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Janeiro/Novembro - 2001/2000– US$ milhões FOB
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2001

2000

2001/00

BÁSICOS

14.315

11.742

21,9

Minérios de ferro

2.732

2.817

-3,0

Soja em grão

2.684

2.167

23,9

Farelo de soja

1.920

1.555

23,5

Carne de frango

1.185

750

58,0

Café em grão

1.128

1.459

-22,7

Fumo em folhas

863

756

14,2

Carne bovina 

677

467

45,0

Petróleo em bruto

632

99

538,4

Milho em grão

443

8

*

Carne suína

322

147

119,0

SEMIMANUFATURADOS

7.566

7.743

-2,3

Açúcar em bruto

1.312

648

102,5

Celulose

1.144

1.516

-24,5

Semimanufaturados de ferro/aço

957

1.235

-22,5

Couros e peles

794

682

16,4

Alumínio em bruto

635

864

-26,5

MANUFATURADOS

30.319

29.566

2,5

Aviões

2.568

2.725

-5,8

Automóveis de passageiros

1.823

1.576

15,7

Calçados

1.553

1.481

4,9

Apars.transmissores/recep.

1.599

1.471

8,7

Autopeças

1.086

1.111

-2,3

Motores p/veículos

1.010

980

3,1

Óleos combustíveis

760

258

194,6

Açúcar refinado

816

402

103,0

Suco de laranja

754

951

-20,7

Bombas e compressores

600

669

-10,3

Laminados planos

548

790

-30,6

Papel e cartão para escrita

485

476

1,9

Gasolina

469

328

43,0

Veículos de carga

453

639

-29,1

Móveis

445

442

0,7

Pneumáticos

433

483

-10,4

Motores e geradores

409

334

22,5

OPERAÇÕES ESPECIAIS

1.677

1.376

21,9

Combustíveis p/consumo de bordo

1.009

884

14,1

TOTAL

53.877

50.427

6,8

Fonte: SISCOMEX.

* Variação acima de 1.000%

Janeiro-Novembro
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2001

2000

2001/00

2001

2000

UNIÃO EUROPÉIA

13.852

13.738

0,8

25,7

27,2

. Países Baixos

2.684

2.607

3,0

5,0

5,2

. Alemanha

2.330

2.361

-1,3

4,3

4,7

. Itália

1.692

1.990

-15,0

3,1

3,9

. Bélgica-Luxemburgo

1.679

1.757

-4,4

3,1

3,5

. França

1.552

1.590

-2,4

2,9

3,2

. Reino Unido

1.549

1.379

12,3

2,9

2,7

. Espanha

974

935

4,2

1,8

1,9

EUA (*)

13.145

12.128

8,4

24,4

24,1

ALADI

11.375

11.748

-3,2

21,1

23,3

- MERCOSUL

6.012

7.040

-14,6

11,2

14,0

. Argentina

4.748

5.672

-16,3

8,8

11,2

. Paraguai

672

761

-11,7

1,2

1,5

. Uruguai

592

607

-2,5

1,1

1,2

- DEMAIS DA ALADI

5.363

4.708

13,9

10,0

9,3

. México

1.700

1.560

9,0

3,2

3,1

. Chile

1.230

1.120

9,8

2,3

2,2

. Venezuela

1.014

690

47,0

1,9

1,4

. Colômbia

564

472

19,5

1,0

0,9

ÁSIA

6.441

5.797

11,1

12,0

11,5

. Japão

1.831

2.298

-20,3

3,4

4,6

. China

1.819

962

89,1

3,4

1,9

. Coréia do Sul

664

521

27,4

1,2

1,0

. Hong Kong

428

447

-4,3

0,8

0,9

. Taiwan (Formosa)

281

328

-14,3

0,5

0,7

. Índia

259

194

33,5

0,5

0,4

. Cingapura

201

208

-3,4

0,4

0,4

ORIENTE MÉDIO

1.850

1.233

50,0

3,4

2,4

. Arábia Saudita

499

387

28,9

0,9

0,8

. Irã

419

266

57,5

0,8

0,5

. Emirados Árabes Unidos

400

214

86,9

0,7

0,4

. Israel

127

67

89,6

0,2

0,1

ÁFRICA

1.835

1.230

49,2

3,4

2,4

. África do Sul

389

274

42,0

0,7

0,5

. Egito

399

228

75,0

0,7

0,5

. Nigéria

366

227

61,2

0,7

0,5

. Marrocos

180

120

50,0

0,3

0,2

. Angola

128

87

47,1

0,2

0,2

EUROPA ORIENTAL

1.579

879

79,6

2,9

1,7

. Rússia

1.015

362

180,4

1,9

0,7

. Polônia

163

204

-20,1

0,3

0,4

. Romênia

165

84

96,4

0,3

0,2

. Hungria

70

79

-11,4

0,1

0,2

Demais Blocos

3.800

3.674

3,4

7,1

7,3

53.877

50.427

6,8

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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2001

2000

2001/00

2001

2000

Bens de capital

13.718

12.216

12,3

26,3

24,0

Maquinaria industrial

4.393

3.512

25,1

8,4

6,9

Máqs. e apars. escritório/científico

2.475

2.272

8,9

4,8

4,5

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

1.687

1.463

15,3

3,2

2,9

Acessórios de maquinaria industrial

949

871

9,0

1,8

1,7

Equipamento móvel de transporte

818

1.176

-30,4

1,6

2,3

Demais

3.396

2.922

16,2

6,5

5,7

Matérias-primas e intermediários

25.843

26.184

-1,3

49,6

51,4

Produtos químicos e farmacêuticos

7.484

7.266

3,0

14,4

14,3

Produtos intermediários - partes/peças

4.432

4.503

-1,6

8,5

8,8

Produtos minerais

4.221

4.469

-5,5

8,1

8,8

. Naftas

1.266

1.643

-22,9

2,4

3,2

Acessórios de equip. de transporte

3.991

3.767

5,9

7,7

7,4

Produtos agropecuários não alimentícios

1.826

2.272

-19,6

3,5

4,5

Produtos alimentícios primários

1.483

1.509

-1,7

2,8

3,0

Demais

5.361

5.224

2,6

10,3

10,2

Bens de consumo

6.650

6.716

-1,0

12,8

13,2

- Bens não-duráveis

3.322

3.594

-7,6

6,4

7,1

   Produtos alimentícios

1.089

1.371

-20,6

2,1

2,7

   Produtos farmacêuticos

1.076

1.029

4,6

2,1

2,0

   Produtos de toucador

210

222

-5,4

0,4

0,4

   Vestuário e outras confecções têxteis

165

154

7,1

0,3

0,3

   Bebidas e tabaco

168

142

18,3

0,3

0,3

   Demais

614

676

-9,2

1,2

1,3

- Bens duráveis

3.328

3.122

6,6

6,4

6,1

   Automóveis de passageiros

1.336

1.053

26,9

2,6

2,1

   Objetos de adorno e de uso pessoal

662

638

3,8

1,3

1,3

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

443

507

-12,6

0,9

1,0

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

410

475

-13,7

0,8

0,9

   Móveis e outros equipamentos de casa

229

165

38,8

0,4

0,3

   Demais

248

284

-12,7

0,5

0,6

Combustíveis e lubrificantes

5.880

5.850

0,5

11,3

11,5

Petróleo

2.964

2.999

-1,2

5,7

5,9

Demais

2.916

2.851

2,3

5,6

5,6

Total

52.091

50.966

2,2

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Novembro

Part.%


Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Novembro-2001/2000 - US$ milhões FOB


[image: image11.wmf]Var.%

2001

2000

2001/00

2001

2000

UNIÃO EUROPÉIA

13.856

12.833

8,0

26,6

25,2

. Alemanha

4.472

4.019

11,3

8,6

7,9

. Itália

2.062

1.977

4,3

4,0

3,9

. França

1.951

1.735

12,4

3,7

3,4

. Espanha

1.154

1.016

13,6

2,2

2,0

. Reino Unido

1.147

1.135

1,1

2,2

2,2

. Suíça

881

748

17,8

1,7

1,5

. Suécia

779

697

11,8

1,5

1,4

. Bélgica-Luxemburgo

557

528

5,5

1,1

1,0

. Países Baixos

492

661

-25,6

0,9

1,3

EUA (*)

12.228

11.916

2,6

23,5

23,4

ALADI

9.407

10.739

-12,4

18,1

21,1

- MERCOSUL

6.575

7.138

-7,9

12,6

14,0

  . Argentina

5.836

6.264

-6,8

11,2

12,3

  . Uruguai

466

547

-14,8

0,9

1,1

  . Paraguai

273

327

-16,5

0,5

0,6

- DEMAIS DA ALADI

2.832

3.601

-21,4

5,4

7,1

  . Chile

808

880

-8,2

1,6

1,7

  . Venezuela

697

1.294

-46,1

1,3

2,5

  . México

652

684

-4,7

1,3

1,3

ÁSIA

8.404

7.883

6,6

16,1

15,5

. Japão

2.889

2.741

5,4

5,5

5,4

. Coréia do Sul

1.487

1.314

13,2

2,9

2,6

. China

1.238

1.094

13,2

2,4

2,1

. Taiwan (Formosa)

693

754

-8,1

1,3

1,5

. Índia

505

238

112,2

1,0

0,5

. Malásia

328

448

-26,8

0,6

0,9

. Hong Kong

332

328

1,2

0,6

0,6

. Cingapura

293

257

14,0

0,6

0,5

. Indonésia

220

235

-6,4

0,4

0,5

ÁFRICA

3.142

2.664

17,9

6,0

5,2

. Nigéria

1.284

703

82,6

2,5

1,4

. Argélia

1.059

1.353

-21,7

2,0

2,7

. África do Sul

273

204

33,8

0,5

0,4

ORIENTE MÉDIO

1.369

1.352

1,3

2,6

2,7

. Arábia Saudita

778

670

16,1

1,5

1,3

. Israel

388

303

28,1

0,7

0,6

. Emirados Árabes Unidos

88

62

41,9

0,2

0,1

. Coveite

55

81

-32,1

0,1

0,2

EUROPA ORIENTAL

1.042

1.069

-2,5

2,0

2,1

. Rússia

423

508

-16,7

0,8

1,0

. Letônia

239

153

56,2

0,5

0,3

. Polônia

102

84

21,4

0,2

0,2

. Hungria

90

96

-6,3

0,2

0,2

DEMAIS BLOCOS

2.643

2.510

5,3

5,1

4,9

TOTAL

52.091

50.966

2,2

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.

Janeiro-Novembro

Part. %
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Plan1

				Janeiro-Novembro						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		BÁSICOS		14,315		11,742				21.9

		Minérios de ferro		2,732		2,817				-3.0

		Soja em grão		2,684		2,167				23.9

		Farelo de soja		1,920		1,555				23.5

		Carne de frango		1,185		750				58.0

		Café em grão		1,128		1,459				-22.7

		Fumo em folhas		863		756				14.2

		Carne bovina		677		467				45.0

		Petróleo em bruto		632		99				538.4

		Milho em grão		443		8				*

		Carne suína		322		147				119.0

		SEMIMANUFATURADOS		7,566		7,743				-2.3

		Açúcar em bruto		1,312		648				102.5

		Celulose		1,144		1,516				-24.5		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		957		1,235				-22.5

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		794		682				16.4

		Alumínio em bruto		635		864				-26.5

		MANUFATURADOS		30,319		29,566				2.5

		Aviões		2,568		2,725				-5.8

		Automóveis de passageiros		1,823		1,576				15.7

		Calçados		1,553		1,481				4.9

		Apars.transmissores/recep.		1,599		1,471				8.7

		Autopeças		1,086		1,111				-2.3

		Motores p/veículos		1,010		980				3.1

		Óleos combustíveis		760		258				194.6

		Açúcar refinado		816		402				103.0

		Suco de laranja		754		951				-20.7

		Bombas e compressores		600		669				-10.3

		Laminados planos		548		790				-30.6

		Papel e cartão para escrita		485		476				1.9

		Gasolina		469		328				43.0

		Veículos de carga		453		639				-29.1

		Móveis		445		442				0.7

		Pneumáticos		433		483				-10.4

		Motores e geradores		409		334				22.5

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		1,677		1,376				21.9

		Combustíveis p/consumo de bordo		1,009		884				14.1

		TOTAL		53,877		50,427				6.8

		Fonte: SISCOMEX.

		* Variação acima de 1.000%






_1070122692.xls
Plan1

		

				EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				2001		2000		Var.%				2001		2000		Var.%				2001		2000

		JAN		4,538		3,453		31.4				5,015		3,569		40.5				-477		-116						5,492		3,685		41

		FEV		4,083		4,123		-1.0				4,006		4,046		-1.0				77		77

		JAN/FEV		8,621		7,576		13.8				9,021		7,615		18.5				-400		-39

		MAR		5,167		4,472		15.5				5,448		4,452		22.4				-281		20

		JAN/MAR		13,788		12,048		14.4				14,469		12,067		19.9				-681		-19

		ABR		4,730		4,181		13.1				4,609		3,996		15.3				121		185

		JAN/ABR		18,518		16,229		14.1				19,078		16,063		18.8				-560		166

		MAI		5,367		5,063		6.0				5,159		4,699		9.8				208		364

		JAN/MAI		23,885		21,292		12.2				24,237		20,762		16.7				-352		530

		JUN		5,042		4,861		3.7				4,766		4,606		3.5				276		255

		JAN/JUN		28,927		26,153		10.6				29,003		25,368		14.3				-76		785

		JUL		4,965		5,003		-0.8				4,857		4,887		-0.6				108		116

		JAN/JUL		33,892		31,156		8.8				33,860		30,255		11.9				32		901

		AGO		5,727		5,519		3.8				5,104		5,424		-5.9				623		95

		JAN/AGO		39,619		36,675		8.0				38,964		35,679		9.2				655		996

		SET		4,755		4,724		0.7				4,161		5,054		-17.7				594		-330

		JAN/SET		44,374		41,399		7.2				43,125		40,733		5.9				1,249		666

		OUT		5,003		4,638		7.9				4,754		5,186		-8.3				249		-548

		JAN/OUT		49,377		46,037		7.3				47,879		45,919		4.3				1,498		118

		NOV		4,500		4,390		2.5				4,212		5,047		-16.5				288		-657

		JAN/NOV		53,877		50,427		6.8				52,091		50,966		2.2				1,786		-539

		Fonte: Siscomex
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Novembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				13,856				12,833		611.1		8.0		-100.0				26.6		25.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4		3.8		-100.0				0.7		0.7

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6		29.1		-100.0				0.8		0.6

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8		13.8		-100.0				0.6		0.6

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5		-8.0		-100.0				0.6		0.6

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8		3.1		-100.0				0.4		0.4

		. França																				237				195		9.3		21.5		-100.0				0.5		0.4

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0		33.7		-100.0				0.3		0.2

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				12,228				11,916		567.4		2.6						23.5		23.4

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				9,407		523		10,739		511.4		-12.4		2.2				18.1		21.1

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				6,575		365.3		7,138		339.9		-7.9		7.5				12.6		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2		-1.3		-100.0				1.6		1.7

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5		0.9		-100.0				0.2		0.2

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0		0.9		-100.0				0.2		0.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				2,832		157.3		3,601		171.5		-21.4		-8.2				5.4		7.1

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4		11.1		-100.0				0.4		0.4

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2		23.0		-100.0				0.4		0.3

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9		17.6		-100.0				0.2		0.2

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3		17.1		-100.0				0.2		0.1

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				8,404				7,883		375.4		6.6		-100.0				16.1		15.5

		Japão																				334				388		18.5		-13.9		-100.0				0.6		0.8

		China																				194				88		4.2		120.5		-100.0				0.4		0.2

		Coréia do Sul																				71				75		3.6		-5.3		-100.0				0.1		0.1

		Cingapura																				39				24		1.1		62.5		-100.0				0.1		0.0

		Hong Kong																				66				70		3.3		-5.7		-100.0				0.1		0.1

		Indonésia																				43				32		1.5		34.4		-100.0				0.1		0.1

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3		-10.2		-100.0				0.1		0.1

		ÁFRICA		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				3,142				2,664		126.9		17.9						6.0		5.2

		ORIENTE MÉDIO		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,369				1,352		64.4		1.3						2.6		2.7

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,042				1,069		50.9		-2.5		-100.0				2.0		2.1

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6		61.9		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3		-59.3		-100.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3		157.1		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3		13.0		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6		45.5		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1		160.9		-100.0

		DEMAIS BLOCOS																				2,643		-523		2,510		119.5		5.3		-537.2				5.1		4.9

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				52,091				50,966		2,427.0		2.2		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Por Variação (2)

		

		EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO

																						US$ Milhões FOB

						2001								2000								Var. % 2001/00

						US$ Fob		Valor		Part.%				US$ Fob		Valor		Part.%

		TOTAL GERAL				50,427,042,976		53,877		100.00				53,876,833,928		50,427		100.00				6.84

		DISTRITO FEDERAL				1,396,464		11		0.02				11,165,563		1		0.00				699.56

		ACRE				1,265,872		6		0.01				5,609,118		1		0.00				343.10

		MATO GROSSO SUL				229,409,075		445		0.83				445,226,530		229		0.45				94.08

		RORAIMA				2,343,551		4		0.01				4,053,294		2		0.00				72.96

		ALAGOAS				165,940,551		276		0.51				276,020,760		166		0.33				66.34

		PARAIBA				68,115,033		96		0.18				95,630,189		68		0.14				40.40

		MATO GROSSO				992,391,893		1,318		2.45				1,318,261,976		992		1.97				32.84

		RIO GRANDE NORTE				132,621,050		167		0.31				166,581,827		133		0.26				25.61

		PARANA				4,042,722,890		4,952		9.19				4,952,017,799		4,043		8.02				22.49

		PERNAMBUCO				251,644,368		290		0.54				290,425,089		252		0.50				15.41

		AMAZONAS				697,289,840		797		1.48				796,853,447		697		1.38				14.28

		GOIAS				513,038,152		563		1.05				563,436,008		513		1.02				9.82

		BAHIA				1,773,373,976		1,943		3.61				1,943,378,441		1,773		3.52				9.59

		CEARA				452,709,699		487		0.90				486,908,788		453		0.90				7.55

		RIO DE JANEIRO				1,630,447,352		2,172		4.03				2,172,238,807		1,630		3.23				33.23

		STA.CATARINA				2,472,468,961		2,781		5.16				2,780,609,420		2,472		4.90				12.46

		RIO GRANDE DO SUL				5,327,902,839		5,877		10.91				5,876,519,832		5,328		10.57				10.30

		SAO PAULO				17,981,053,606		19,040		35.34				19,040,298,887		17,981		35.66				5.89

		RONDONIA				53,218,321		52		0.10				51,820,959		53		0.11				-2.63

		AMAPA				31,332,558		30		0.06				30,302,129		31		0.06				-3.29

		PARA				2,247,837,696		2,103		3.90				2,103,117,043		2,248		4.46				-6.44

		MINAS GERAIS				6,229,569,397		5,633		10.46				5,633,186,128		6,230		12.35				-9.57

		ESPIRITO SANTO				2,553,859,147		2,233		4.14				2,233,074,041		2,554		5.06				-12.56

		MARANHAO				694,054,772		505		0.94				504,989,096		694		1.38				-27.24

		SERGIPE				27,829,527		20		0.04				19,642,639		28		0.06				-29.42

		PIAUI				59,004,000		36		0.07				35,934,751		59		0.12				-39.10

		TOCANTINS				8,206,503		4		0.01				3,760,551		8		0.02				-54.18

		NÃO DECLARADOS				1,785,995,883		2,036		3.78				2,035,770,816		1,786		3.54				13.99

		Fonte: SISCOMEX



Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
Secretaria de Comércio Exterior
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Janeiro-Novembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		13,856				12,833		611.1		8.0		-100.0				26.6		25.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		4,472				4,019		191.4		11.3		-100.0				8.6		7.9

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		2,062				1,977		94.1		4.3		-100.0				4.0		3.9

		. França																		1,951				1,735		82.6		12.4		-100.0				3.7		3.4

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		1,154				1,016		48.4		13.6		-100.0				2.2		2.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		1,147				1,135		54.0		1.1		-100.0				2.2		2.2

		. Suíça																		881				748				17.8						1.7		1.5

		. Suécia																		779				697		33.2		11.8		-100.0				1.5		1.4

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		557				528		25.1		5.5		-100.0				1.1		1.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		492				661		31.5		-25.6		-100.0				0.9		1.3

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		12,228				11,916		567.4		2.6		-100.0				23.5		23.4

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		9,407				10,739		511.4		-12.4		-100.0				18.1		21.1

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		6,575		0		7,138		339.9		-7.9		-100.0				12.6		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		5,836				6,264		298.3		-6.8		-100.0				11.2		12.3

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		466				547		26.0		-14.8		-100.0				0.9		1.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		273				327		15.6		-16.5		-100.0				0.5		0.6

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		2,832		0		3,601		171.5		-21.4		-100.0				5.4		7.1

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		808				880		41.9		-8.2		-100.0				1.6		1.7

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		697				1,294		61.6		-46.1		-100.0				1.3		2.5

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		652				684		32.6		-4.7		-100.0				1.3		1.3

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		8,404				7,883		375.4		6.6		-100.0				16.1		15.5

		. Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		2,889				2,741		130.5		5.4		-100.0				5.5		5.4

		. Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		1,487				1,314		62.6		13.2		-100.0				2.9		2.6

		. China																		1,238				1,094		52.1		13.2		-100.0				2.4		2.1

		. Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		693				754		35.9		-8.1		-100.0				1.3		1.5

		. Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		505				238		11.3		112.2		-100.0				1.0		0.5

		. Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		328				448		21.3		-26.8		-100.0				0.6		0.9

		. Hong Kong																		332				328		15.6		1.2		-100.0				0.6		0.6

		. Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		293				257		12.2		14.0		-100.0				0.6		0.5

		. Indonésia																		220				235		11.2		-6.4		-100.0				0.4		0.5

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		3,142				2,664		126.9		17.9		-100.0				6.0		5.2

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		1,284				703		33.5		82.6		-100.0				2.5		1.4

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		1,059				1,353		64.4		-21.7		-100.0				2.0		2.7

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		273				204		9.7		33.8		-100.0				0.5		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		1,369				1,352		64.4		1.3		-100.0				2.6		2.7

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		778				670		31.9		16.1		-100.0				1.5		1.3

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		388				303		14.4		28.1		-100.0				0.7		0.6

		. Emirados Árabes Unidos		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		88				62		3.0		41.9		-100.0				0.2		0.1

		. Coveite		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		55				81		3.9		-32.1		-100.0				0.1		0.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		1,042				1,069		50.9		-2.5		-100.0				2.0		2.1

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		423				508		24.2		-16.7		-100.0				0.8		1.0

		. Letônia																		239				153				56.2						0.5		0.3

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		102				84		4.0		21.4		-100.0				0.2		0.2

		. Hungria		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		90				96		4.6		-6.3		-100.0				0.2		0.2

		DEMAIS BLOCOS																		2,643		2,894		2,510				5.3		0.0				5.1		4.9

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		52,091		2,893.9		50,966		2,427.0		2.2		19.2				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






_1070133442.xls
Plan1

				Janeiro-Novembro						Var.% 2001/00				Contrib.				Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.		p/Valor				2001		2000

		Bens de Capital		13,718		12,216				1,502		12.3		133.5				26.3		24.0

		Matérias-primas e intermediários		25,843		26,184				-341		-1.3		-30.3				49.6		51.4

		- Naftas		1,266		1,643				-377		-22.9		-33.5				2.4		3.2

		Bens de Consumo		6,650		6,716				-66		-1.0		-5.9				12.8		13.2

		- Não-duráveis		3,322		3,594				-272		-7.6		-24.2				6.4		7.1

		- Duráveis		3,328		3,122				206		6.6		18.3				6.4		6.1

		. Automóveis		1,336		1,053				283		26.9		25.2				2.6		2.1

		Combustíveis e lubrificantes		5,880		5,850				30		0.5		2.7				11.3		11.5

		- Petróleo		2,964		2,999				-35		-1.2		-3.1				5.7		5.9

		- Demais		2,916		2,851				65		2.3		5.8				5.6		5.6

		Total		52,091		50,966				1,125		2.2		100.0				100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Novembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				13,852				13,738		654.2		0.8		-100.0				25.7		27.2

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				2,684				2,607		124.1		3.0		-100.0				5.0		5.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				2,330				2,361		112.4		-1.3		-100.0				4.3		4.7

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				1,692				1,990		94.8		-15.0		-100.0				3.1		3.9

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				1,679				1,757		83.7		-4.4		-100.0				3.1		3.5

		. França																				1,552				1,590		75.7		-2.4		-100.0				2.9		3.2

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				1,549				1,379		65.7		12.3		-100.0				2.9		2.7

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				974				935		44.5		4.2		-100.0				1.8		1.9

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				13,145				12,128		577.5		8.4		-100.0				24.4		24.1

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				11,375				11,748		559.4		-3.2		-100.0				21.1		23.3

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				6,012		0		7,040		335.2		-14.6		-100.0				11.2		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				4,748				5,672		270.1		-16.3		-100.0				8.8		11.2

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				672				761		36.2		-11.7		-100.0				1.2		1.5

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				592				607		28.9		-2.5		-100.0				1.1		1.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				5,363		297.9		4,708		224.2		13.9		32.9				10.0		9.3

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				1,700				1,560		74.3		9.0		-100.0				3.2		3.1

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				1,230				1,120		53.3		9.8		-100.0				2.3		2.2

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				1,014				690		32.9		47.0		-100.0				1.9		1.4

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				564				472		22.5		19.5		-100.0				1.0		0.9

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				6,441				5,797		276.0		11.1		-100.0				12.0		11.5

		. Japão																				1,831				2,298		109.4		-20.3		-100.0				3.4		4.6

		. China																				1,819				962		45.8		89.1		-100.0				3.4		1.9

		. Coréia do Sul																				664				521		24.8		27.4		-100.0				1.2		1.0

		. Hong Kong																				428				447		21.3		-4.3		-100.0				0.8		0.9

		. Taiwan (Formosa)																				281				328		15.6		-14.3		-100.0				0.5		0.7

		. Índia																				259				194		9.2		33.5		-100.0				0.5		0.4

		. Cingapura																				201				208		9.9		-3.4		-100.0				0.4		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,850				1,233		58.7		50.0		-100.0				3.4		2.4

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				499				387		18.4		28.9		-100.0				0.9		0.8

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				419				266		12.7		57.5		-100.0				0.8		0.5

		. Emirados Árabes Unidos																				400				214		10.2		86.9		-100.0				0.7		0.4

		. Israel																				127				67		3.2		89.6		-100.0				0.2		0.1

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,835				1,230		58.6		49.2		-100.0				3.4		2.4

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				389				274		13.0		42.0		-100.0				0.7		0.5

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				399				228		10.9		75.0		-100.0				0.7		0.5

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				366				227		10.8		61.2		-100.0				0.7		0.5

		. Marrocos																				180				120				50.0						0.3		0.2

		. Angola																				128				87				47.1						0.2		0.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,579				879		41.9		79.6		-100.0				2.9		1.7

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				1,015				362		17.2		180.4		-100.0				1.9		0.7

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				163				204		9.7		-20.1		-100.0				0.3		0.4

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				165				84		4.0		96.4		-100.0				0.3		0.2

		. Hungria																				70				79				-11.4						0.1		0.2

		Demais Blocos																				3,800		0		3,674				3.4						7.1		7.3

				4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				53,877				50,427		2,401.3		6.8		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Janeiro-Novembro				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		13,718		12,216		12.3		26.3		24.0

		Maquinaria industrial		4,393		3,512		25.1		8.4		6.9

		Máqs. e apars. escritório/científico		2,475		2,272		8.9		4.8		4.5

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		1,687		1,463		15.3		3.2		2.9

		Acessórios de maquinaria industrial		949		871		9.0		1.8		1.7

		Equipamento móvel de transporte		818		1,176		-30.4		1.6		2.3

		Demais		3,396		2,922		16.2		6.5		5.7

		Matérias-primas e intermediários		25,843		26,184		-1.3		49.6		51.4

		Produtos químicos e farmacêuticos		7,484		7,266		3.0		14.4		14.3

		Produtos intermediários - partes/peças		4,432		4,503		-1.6		8.5		8.8

		Produtos minerais		4,221		4,469		-5.5		8.1		8.8

		. Naftas		1,266		1,643		-22.9		2.4		3.2

		Acessórios de equip. de transporte		3,991		3,767		5.9		7.7		7.4

		Produtos agropecuários não alimentícios		1,826		2,272		-19.6		3.5		4.5

		Produtos alimentícios primários		1,483		1,509		-1.7		2.8		3.0

		Demais		5,361		5,224		2.6		10.3		10.2

		Bens de consumo		6,650		6,716		-1.0		12.8		13.2

		- Bens não-duráveis		3,322		3,594		-7.6		6.4		7.1

		Produtos alimentícios		1,089		1,371		-20.6		2.1		2.7

		Produtos farmacêuticos		1,076		1,029		4.6		2.1		2.0

		Produtos de toucador		210		222		-5.4		0.4		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		165		154		7.1		0.3		0.3

		Bebidas e tabaco		168		142		18.3		0.3		0.3

		Demais		614		676		-9.2		1.2		1.3

		- Bens duráveis		3,328		3,122		6.6		6.4		6.1

		Automóveis de passageiros		1,336		1,053		26.9		2.6		2.1

		Objetos de adorno e de uso pessoal		662		638		3.8		1.3		1.3

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		443		507		-12.6		0.9		1.0

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		410		475		-13.7		0.8		0.9

		Móveis e outros equipamentos de casa		229		165		38.8		0.4		0.3

		Demais		248		284		-12.7		0.5		0.6

		Combustíveis e lubrificantes		5,880		5,850		0.5		11.3		11.5

		Petróleo		2,964		2,999		-1.2		5.7		5.9

		Demais		2,916		2,851		2.3		5.6		5.6

		Total		52,091		50,966		2.2		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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				Janeiro-Novembro						Variação 2001/00						Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.				2001		2000

		Básicos		14,315		11,742				2,573		21.9				26.6		23.3

		Industrializados		37,885		37,309				576		1.5				70.3		74.0

		. Semimanufaturados		7,566		7,743				-177		-2.3				14.0		15.4

		. Manufaturados		30,319		29,566				753		2.5				56.3		58.6

		Op.  Especiais		1,677		1,376		9		301		21.9				3.1		2.7

		. Combustíveis p/consumo de bordo		1,009		884				125		14.1				1.9		1.8

		. Reexportação de aeronaves		481		371				110		29.6				0.9		0.7

		. Demais		187		121				66		54.5				0.3		0.2

		Total		53,877		50,427				3,450		6.8				100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Novembro										Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média				2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				13,852				13,738		654.2				0.8		-100.0				25.7		27.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4				3.8		-100.0				0.7		0.7

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6				29.1		-100.0				0.7		0.6

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8				13.8		-100.0				0.6		0.6

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5				-8.0		-100.0				0.6		0.6

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8				3.1		-100.0				0.4		0.4

		. França																				237				195		9.3				21.5		-100.0				0.4		0.4

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0				33.7		-100.0				0.3		0.2

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				13,145				12,127		577.5				8.4						24.4		24.0

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				11,375		579		11,748		559.4				-3.2		14.4				21.1		23.3

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				6,012		334.0		7,040		335.2				-14.6		-0.4				11.2		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2				-1.3		-100.0				1.5		1.7

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5				0.9		-100.0				0.2		0.2

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0				0.9		-100.0				0.2		0.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				5,363		4,834		4,708		224.2				13.9		49.8				10.0		9.3

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4				11.1		-100.0				0.4		0.4

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2				23.0		-100.0				0.3		0.3

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9				17.6		-100.0				0.2		0.2

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3				17.1		-100.0				0.2		0.1

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				6,441				5,797		276.0				11.1		-100.0				12.0		11.5

		Japão																				334				388		18.5				-13.9		-100.0				0.6		0.8

		China																				194				88		4.2				120.5		-100.0				0.4		0.2

		Coréia do Sul																				71				75		3.6				-5.3		-100.0				0.1		0.1

		Cingapura																				39				24		1.1				62.5		-100.0				0.1		0.0

		Hong Kong																				66				70		3.3				-5.7		-100.0				0.1		0.1

		Indonésia																				43				32		1.5				34.4		-100.0				0.1		0.1

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3				-10.2		-100.0				0.1		0.1

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,850				1,233		58.7				50.0						3.4		2.4

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,835				1,230		58.6				49.2						3.4		2.4

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,579				879		41.9				79.6		-100.0				2.9		1.7

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6				61.9		-100.0				0.3		0.2

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3				-59.3		-100.0				0.0		0.1

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3				157.1		-100.0				0.0		0.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3				13.0		-100.0				0.1		0.1

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6				45.5		-100.0				0.1		0.1

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1				160.9		-100.0				0.1		0.0

		DEMAIS BLOCOS																				3,800		-579		3,675						3.4						7.1		7.3

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				53,877				50,427		2,401.3				6.8		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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		Período		Exportação Total						Básicos						Semimanufaturados						Manufaturados

		Var. %		Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum

		Jan/Novembro-2001/2000		-2.9		10.0				-8.2		32.4				-9.3		7.7				0.8		2.8

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações






